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Avaliar a adesão de mulheres com câncer de mama metastático ao antineoplásico oral capecitabina, bem como 
analisar seus fatores associados. 

O acompanhamento farmacoterapêutico é importante para prevenir, diagnosticar, intervir e melhorar a adesão 
e o uso racional de medicamentos, uma vez que muitos fatores podem influenciar o processo terapêutico. 
Mostrou-se essencial à adesão fatores como grau de escolaridade, idade, hábitos sociais como tabagismo, 
etilismo e realização de atividade física, além do número de comprimidos ingeridos do antineoplásico. Apesar 
desses fatos, a adesão global foi positiva. Sendo assim, os dados apontam que a adesão é complexa e 
multifatorial necessitando do farmacêutico como principal profissional da saúde responsável pela orientação 
sobre medicamentos. 
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•  Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da 
Silva com número de CAAE: 12219319.0.0000.5274. 

•  Variáveis contínuas testadas quanto à normalidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. 

•  Associação entre variáveis numéricas e categóricas pelo teste de Mann-Whitney. 

•  Dados compilados no Microsoft Office Excel® 2010, processados e analisados no Statistical Package For Social 
Sciences (SPSS) - versão 22.0 (IBM Co, A-monk, NY, USA).

•  Associação entre variáveis categóricas pelo teste de qui-quadrado de Pearson (nível de significância < 0,05).

Adesão de pacientes com câncer de mama 
metastático à terapia com antineoplásico oral 

capecitabina

a bCD= Clavien-Dindo; Multivariate analysis adjusted without PLR and LMR;  Multivariate analysis adjusted 
c without NLR and LMR; Multivariate analysis adjusted without NLR and PLR *Adjusted without NLR, PLR, 

LMR and PG-SGA. (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2016; WONG et al., 2016)

 (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2016; WONG et al., 2016)

(DONALD E. MORISKY; LAWRENCE W. GREEN; DAVID LEVINE, 1986; WALTER et al., 2014)

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PARA O ESTUDO DA OBESIDADE E DA SÍNDROME METABÓLICA, 2016; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017)

Figure 1. Kaplan-
M e i e r  o v e r a l l 
survival (OS) curves 
p l u s  l o g - ra n k  p -
v a l u e s  f o r  C R C 
p a t i e n t s .  ( A )  O S 
cur ves  st rat i f ied 
according NLR cutoff 
values. (B) OS curves 
stratified according 
PLR cutoff values. (C) 
OS curves stratified 
according LMR cutoff 
values. (D) OS curves 
stratified according 
leukocytes cutoff 
values. 
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Figura  1. Características gerais das pacientes com câncer de mama metastático em tratamento com capecitabina em 
uma unidade hospitalar oncológica pública do Rio de Janeiro-RJ, no período de março a outubro de 2019.


